
Teses e Dissertações

Abreu, Regina Maria do Rego Monteiro de
Sangue, N obreza  e  Política no  Tem p lo  
dos Im ortais: U m  E studo  Antropológico . 
M estrado em  A ntropologia Social, U niver
sidade Federal do R io de Janeiro , 1990, 
346 pp . O rien tad o r: L uiz F ernando  D uar
te.

A través do estudo  antropológico  da co
leção M iguel C alm on do M useu H istórico  
N acional são desvendados traços caracte
rísticos das elites aristocráticas nos p ri
m eiros anos do século X X  no R io d e  Ja
neiro , en tão  cap ital da  R epública. A con
jugação de aspectos trad icionais com  ten
dências m odern izan tes tornam -se percep tí
veis a través dos objetos. H erdeiro  do M ar
quês de A bran tes, em  função de quem  
recebeu p o r hom enagem  o próprio  nom e, 
M iguei Calm on —  “o m inistro  m ais jo 
vem da R epúb lica” —  expressa a través 
desta coleção essencialm ente biográfica a 
a tualização n a  R epública  de  um a elite for
jada  n o  b o jo  da o rde jn  im perial. São inves
tigadas a inda  as concepções de m useu, de 
h istória  e de nação que o rien taram  —  sob 
inspiração de G ustavo Barroso —  a form a
ção e a consolidação do M useu H istó 
rico N acional e de seu acervo.

Brito, Rosyan Campos de Caldas
M odernidade e  Tradição  —  A  Construção  
da Id en tid a d e  Social d os Pescadores de

Arraial do Cabo. M estrado em  D esenvolvi
m ento A grícola, U niversidade Federal R u
ral do  Rio de Janeiro, 1990, pp . 220. 
O rien tad o r: R oberto  K ant de Lima.

T rata-se de um a in terp retação  sobre  as 
ações coletivas que envolvem  a  rep ro d u 
ção da trad ic iona l organização da pescaria 
de arrasto  de p ra ia  em  A rra ia l do  Cabo, 
d iante  de in junções de m udança que se 
efetivam  a través de processos com o indus
trialização, urban ização  e d ifusão  tecnoló
gica. C ontem pla as noções de  tem po e es
paço que balizam  um  cálculo social que 
ex trapo la  a dim ensão econôm ica stricto  
senso  na qual se baseiam  os pescadores, 
en quan to  grupo social, ao reagirem  d iante  
de tais fenôm enos. Disso resu ltam  respos
tas p ró prias e  específicas q ue , n a  verdade, 
encerram  um a escolha en tre  a lternativas 
não  apenas possíveis, m as, tam bém  desejá
veis. D iscute, a inda, o  en q u adram en to  dos 
pescadores sob conceitos alheios às suas 
práticas sociais concretas e à  sua  visão de 
m undo, os quais negam-lhes id en tidade  so
cial e po lítica , considerando-os com o um  
foco de resistência à cham ada m odern i
dade. O  m étodo ado tado  foi o estudo  et
nográfico p o r  pe rm itir  a la rg ar o  horizonte  
da  constitu ição  do objeto de  análise, que 
busca um a síntese da perspectiva  do ob
servado e do  observador, o ferecendo  um  
acesso m ais seguro  aos significados que 
este confere  à sua  form a de organização
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KOI’iui t  oiu hil que d M-nliclo (In nuulnnça 
nfio deve sei huncmlo nunin lógica com um , 
m as nas experiências sociais efetivas que 
apon tam  trajetó rias d iferenciadas que ad
m item , inclusive, a reafirm ação do signi
ficado das suas tradições no próprio  p ro 
cesso de transfo rm ação  da sociedade.

Freire, Carlos Augusto da Rocha
Ind igen ism o e A ntropolog ia  —  O  C onse
lho  N acional d e  Proteção aos índios na 
G estão R ondon , 1939-1955. M estrado  em 
A ntropologia Social, 1990, 379 pp . O rien 
tador: João Pacheco de O liveira Filho.

Nosso objetivo foi reconstitu ir e analisar 
as relações estabelecidas p o r  indigenistas e 
an tropólogos no  âm bito  do Conselho N a
c ional de Proteção aos ín d io s (C N P I), de 
fo rm a a p erceber a m odalidade  de p a rtic i
pação dos antropólogos do C onselho nas 
práticas indigenistas do Serviço de  P ro te 
ção  aos ín d io s (SP I) e do C N P I. Assim, 
recuperam os as concepções e intervenções 
de E dgard  R oquette-P in to  e H eloísa Al
berto  T o rres  d ian te  d a  po lítica  indigenista  
brasile ira , p ro cu ran d o  p erceber a clivagem , 
ex isten te  ou  n ão , en tre  o traba lho  a n tro 
pológico e a p rá tica  indigenista. M ostra
m os, assim , porque , den tro  d o  indigenism o, 
foi “e x te rio r” ao C N P I naquele  m om ento 
ou “ in íc io” do em prego de determ inadas 
categorias e noções antropológicas voltadas 
pa ra  a  instrum entalização da política in 
digenista  brasileira .

M aranhão, H elena Severiano Ponce
Trançando  D iscursos: Pobreza, Política, 
Sociedade. M estrado em  C iência Política, 
In stitu to  U niversitário  de Pesquisas do R io 
de Janeiro , 1990, 303 pp . O rien tad o r: C ar
los H asenbalg.

Exam ina-se percepções, opiniões, cren
ças de indivíduos q u e  partic iparam , no 
ano de 1984, de classes de  a lfabetização 
de adu ltos da  Fundação  M O BRAL, loca
lizadas na á rea  m etropolitana do G rande  
R io. Suas im pressões foram  colhidas, en
tre novem bro  de 1984 e m aio de 1985, 
p o r m eio de en trev istas dom iciliares. D es
crevem-se, por um  lado, representações do 
analfabetism o e da  alfabetização e, p o r ou 
tro, representações d a  sociedade e da  polí
tica destes ind iv íduos das cam adas pobres. 
D iferentes tradições teóricas são, p o rtan to ,

jicionadas p a ra  con tem plar (ais tem áticas, 
visto que tocam  a  questão  da iden tidade  
nos seus aspectos psicológicos e políticos. 
Assim , se o exam e do significado da ex
periência  da  a lfabetização  conduz a dis
cussão pa ra  a  p rob lem ática  da “iden tidade  
social d e te rio rad a”, na  perspectiva  de Goff- 
m an , o in ten to  de a tender às dim ensões 
cu ltu ra l e ideológica que afetam  o estudo 
dos sistem as de valores nas sociedades de 
classe, destaca, en tre  os de ou tros autores, 
as proposições de G ram sci.

0 ’Dwyer, Eliane Cantarino
Da Proletarização R enovada  à R einvenção  
do  C am pesinato. D o u to ra d o .e m  A ntropo
logia Social, U niversidade Federal do Rio 
de Janeiro , 1988, 371 pp . O rien tadora: Gi- 
ra ld a  Seyferth.

A tese é um  estudo sobre a constitu ição  
da id en tid ad e  cam ponesa na área ru ral do 
Estado do R io de  Janeiro. A form ação 
dos in strum entos de represen tação , a cons
titu ição  do cam pesinato  com o força social 
au tônom a no cam po político e o pensa
m ento  expresso pelos in form antes e en u n 
ciado a través da  versão de periódicos são 
analisados. O c a rá te r p ropriam en te  sim bó
lico  da id en tidade  cam ponesa revela-se pe
los dois sentidos sim ultâneos q u e  ela ga
nha na represen tação  dos agentes sociais: 
com o signo de acontecim entos rem em orá
veis e de algum a coisa que há  de  sobrev i
ver, assum indo a feição de acontecim ento  
re inventado.

Renk, Arlene
A  Luta  da  Erva: Um O fício  É tnico  da N a
ção Brasileira no O este  C atarinense. Mes
trad o  em  A ntropologia Social, U niversida
de Federal do  R io  de  Janeiro, 1990. 415 
pp. O rien tad o ra : G ira ld a  Seyferth.

A dissertação traçou a tra je tó ria  social 
do grupo  é tn ico  brasile iro  —  de posseiro 
a ex tra tos de  erva-m ate, no O este ca ta ri
nense. Privilegiou a abordagem  relacional 
de brasileiros e ita lianos que po larizam  as 
posições no espaço, m antendo  e recriando  
as fron te iras étnicas. C onclui que o fe ixe de 
tra je tó rias dos b rasile iros represen tou  o  si
m étrico  oposto  ao dos italianos, p o r apre
sen tar um a d iversidade de deslocam entos 
espaciais e um  descenso social, d e  m odo  a 
ser transform ado  na condição de m inoria.
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Rossarí, Tânia Torres
Lá Não Tem  Bagaceiro: Shopping Center 
Iguatemi de  Porto Alegre — O  Signifi
cado de Um Espaço Coletivo como Signo 
de Identidade Social. Mestrado em A ntro
pologia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, 1990, 207 pp. Orientador: 
Sérgio Alves Teixeira.

O trabalho procura tem atizar o Shop
ping Center Iguatemi da cidade de Porto 
Alegre sob o balizamento teórico das ca
tegorias de Espaço, R itual e Lazer, que 
apareceriam entrelaçados na prática dos 
grupos sociais que ocupam  aquele lugar. 
Dentre esses grupos, são privilegiados de
terminados segmentos das camadas médias, 
entendidos como principais responsáveis 
pelas semantizações deste Shopping, e os 
quais percebem sua freqüência ali com o 
signo de identidade social.

Silva, Dedival Brandão da
Os Tambores da Esperança: Um Estudo 
Antropológico sobre a Construção da Iden
tidade da Irmandade do Glorioso São Be

nedito de Bragança — IGSBB (Pará). Mes
trado em Antropologia Social, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, 1990, 387 
pp. Orientador: Ari Pedro Oro.

A partir de um eixo macro, a IGSBB, 
e de um  micro, o seu sistema ritual, pro
curou-se mostrar, dentro de um estilo nar
rativo e de uma metodologia voltada para 
a apreensão da "visão do outro”, a dinâ
mica do processo de construção e de m a
nipulação de construção da identidade de 
“irm ão” e de "m arujo" de São Benedito 
circunscrita em torno da Irm andade em 
estudo, numa perspectiva que procura des- 
fetichizar as práticas do catolicismo tradi
cional. Assim, os ritos estudados, sempre 
tomados numa perspectiva que enfatiza o 
que os seus símbolos podem fazer pelos 
seus fiéis, é substituída  por aquela que 
procura demonstrar o que os fiéis fazem 
com eles, conferindo ao fenômeno da iden
tidade uma dimensão política. Entre outros 
resultados obtidos, a pesquisa revelou que 
a identidade pesquisada transcende a es
fera da Irm andade e está na base do cará
ter da identidade de bragantino.
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